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CONSIDERAÇÕES SOBRE 0 NÚMERO E DIÂMETRO DE OVOS EM 

INCUBAÇÃO ORAL PELA TILÁPIA IN;ILO, Oreochromis 

niloticus (L., 1766), EM INDIVÍDUOS DE ATE 112,3g DE 

PESO 

IB MENDES TORRES 

1. INTRODUÇÃO 

A necessidade de povoar os açudes nordestinos 

com espécies adequadas, que pudessem aproveitar os 

níveis tráficos, garantissem menores perdas de 

energia, decorrentes da conversão alimentar e 

tivessem a capacidade de controlar ou até mesmo 

erradicar a vegetação aquática, dominante em grandes 

áreas dos reservatórios, fez com que, após 
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aclimatizadas nas estações de piscicultura do 

Departamento nacional de Obras Contra as 

Secas(DNOCS) as tilApias fossem introduzidas nos 

açudes nordestinos, a partir de 1957, com a tilApia 

do Congo, Tilapia rendalli. Posteriormente veio a 

tilApia do Nilo, Oreochromis niloticus (L., 1766), 

em 1971 (ROSA, 1977). Esta última é enfocada neste 

trabalho, pela importância que tem na economia e 

alimentação de diversas famílias, que vivem, direta 

ou indiretamente, da atividade pesqueira e da 

piscicultura em Aguas interiores. 

As tilApias são endémicas na  Africa,  Jordânia 

e Israel, já tendo sido identificadas 

aproximadamente, 70 espécies, sendo a do Nilo 

oriunda do leste africano  (BARD  et ali, 1974; 

SILVA, s.d.). 

As tilápias de importância comercial estão 

divididas em três principais grupos taxonômicos, 

distinguidos basicamente pelo comportamento 
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reprodutivo. são eles qérioro Tilapia as cio 

spp(incubam seus ovos em substratos), Oreochromis 

spp(incubam os ovos na boca da fêmea) e Sarotherodon 

spp(incubam os ovos na boca do macho ou de 

indivíduos de ambos os sexos). 

Nas quatro principais espécies de tilApias 

cultivadas, todas do gênero Oreochromis, o macho 

quem cava o ninho, em fundo lamacento ou arenoso e 

em laminas de  Aqua  de 30 a 150cm  (BARD,  1976). Eles 

são contruídos, normalmente, no piso dos viveiros ou 

outras coleções de Agua. Após um breve ritual de 

acasalamento, a fêmea desova no ninho e incuba os 

ovos na cavidade bucal, depois de fecundados 

externamente. As larvas permanecem na boca da fêmea 

até a absorção do saco vitelino e, frequentemente, 

buscam refúgio ali por diversos dias, quando 

ameaçadas por predadores. 

A maturidade sexual das tilápias é função da 

idade e do tamanho. Experimentos mostraram que 
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tilápias da mesma população, crescendo em ambientes 

naturais maturam numa idade mais avançada e com 

tamanho maior do que aquelas colocadas em viveiros 

de engorda (POPMA &  GREEN,  1990;  GREEN,  1993). 

Sob condições de alimentos limitados, a 

tilápia do Nilo pode chegar a maturidade sexual em 

pequenos viveiros com peso em torno de 20 d 30 

gramas (PULLIN & CONNEL, 1982) 

Dependendo da temperatura da Agua, essa 

tilápia se reproduz durante todo o ano, fato 

associado a precocidade da espécie e 

característica de incubação oral dos ovos e proteção 

das larvas nos primeiros dias de vida. Isto ocasiona 

problemas de superpopulação da espécie em viveiro. 

Para evitá-la, usa-se, quase sempre, o cultivo 

monossexo, criando somente machos, sendo as fêmeas, 

comumente, descartadas (BEZERRA, 1992; MIRES, 1982). 

Com a presente pesquisa pretende-se estudar a 

prolificidade de Oreochromis n ticL;, interessando 



2. MATERIAL E MÉTODO 

0 material utilizado no presente trabalho foi 

coletado no Centro de Pesquisas Ictiológicas 

"Rodolpho  von  Ihering"(Pentecoste - Ceara, Brasil), 

pertencente ao Departamento Nacional de Obras Contra 

as Secas(DNOCS), e na Estação de Piscicultura  "Prof. 

Dr.  Raimundo Saraiva da Costa"(Fortaleza - Ceara, 

Brasil), pertencente A Universidade Federal do 

Ceará(UFC), abrangendo o período de 15 de março a 15 

de junho de 1995. 

Amostrou-se 50 fêmeas de tilápia do Nilo, 

Oreochromis niloticus (L., 1766), capturadas com 

ovos na cavidade bucal. Foram eliminados os dados de 

duas delas, pois liberaram ovos para a Agua, no 

momento da captura. Isto resultou no pequeno número 

de ovos delas obtidos. As tildpias amostradas 

estavam estocadas em tanques de 33 e 48m2, sendo 

alimentadas com ração balanceada, fornecida na base 

6 



7 

de 3% da biomassa/dia. As capturas foram feitas com 

rede de arrasto e as fêmeas colocadas, 

isoladamente, em baldes de 20 litros. Em seguida, os 

ovos foram retirados e aquelas pesadas e medidas, 

mediante uso de balança de balcão, precisão de 5g, e 

um "ictiómetro", respectivamente. 

Algumas fêmeas foram necropsiadas, a fim de 

se verificar possível ocorrência de ovos no trato 

digestivo. 

Os ovos foram transferidos para pequenos 

frascos, que continham solução de formol a 10%, para 

preservação, sendo os mesmos etiquetados e neles 

anotados o peso e comprimento da fêmea doadora dos 

ovos. Nas analises os ovos foram contados e retirada 

uma subamostra de 10(dez) para medição do diâmetro, 

feito através de um microscópio PZO poland com 

ocular micrométrica 10X e objetiva 5/0,12 . 



3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

0 ovo da tilápia do Nilo, Oreochromis 

niloticus (L., 1766), apresenta forma ovóide com 

coloração amarelada, alcançando até 2,8mm de 

diâmetro, conforme o peso da fêmea, a qual pode 

apresentar comprimento total de 64cm e peso que 

chega a 10kg, vivendo, aproximadamente, 9 anos 

(PULLIN & CONNEL, 1982). 

A Tabela 1 e Figura 1 mostram que há um 

aumento do número de ovos em relação ao comprimento 

total das fêmeas, atingindo valor máximo de 483, 

para uma reprodutriz com 20,4cm de comprimento 

total. 

0 maior diâmetro do ovo apresentou ligeira 

variação com o comprimento total, sendo o máximo 

médio de 1,90mm e o mínimo médio de 1,45mm(Tabela 1 

e Figura 2). 

9 
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Na Tabela 2 e Figura 3 nota-se tendência 

crescente do número de ovos com o peso das fêmeas, 

sendo que de uma reprodutriz com peso de 112,3g, 

obteve-se 483 ovos. Segundo BARD(1976), dependendo 

do seu peso uma fêmea de tilápia do Nilo produz mais 

de 1000 ovos por desova. 0 maior diâmetro apresentou 

ligeira variação em relação ao peso das fêmeas, mas 

com tendência crescente, sendo o máximo médio de 

1,93mm e o mínimo médio de 1,55mm, o primeiro para 

as reprodutrizes mais pesadas(110,1 a 125,0g) e o 

segundo para as da classe de 65,1 a 80,0g. 

No que se refere ao menor diâmetro dos ovos, 

ele apresentou maior variação, tanto em relação ao 

comprimento total como ao peso(Tabelas 1 e 2 e 

Figuras 2 e 4). 

Nas fêmeas necropsiadas não se encontrou ovos 

no trato digestivo. 

Em decorrência dos plantéis de tilápia do 

Nilo, em reprodução no Cent_  -o de Pesquisas 
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Ictiológicas "Rodolpho  von  Ihering" e na Estação de 

Piscicultura  "Prof. Dr.  Raimundo Saraiva da Costa", 

serem contituidos de indivíduos de pequeno porte, as 

amostras abrangeram fêmeas com comprimento total e 

peso máximos de, respectivamente, 20,4cm e 112,3g, 

embora a espécie alcance comprimento e peso bem 

maiores, conforme dito antes. Dai não se ter 

variações mais nítidas entre os parâmetros 

estudados. 

ALBUQUERQUE et alii (1989/94) referem-se que 

o ovo do tambaqui, Colossoma macropomum CUVIER, 

1818, apresenta diâmetro variando de 4,0 a 4,3mm. 

KOVACS et alii (1989/94) salientam que o diâmetro do 

ovo da sardinha, Triportheus angulatus angulatus 

(AGASSIZ, 1889)  FOWLER,  1940, varia de 1,75 a 

2,15mm. Ambos os estudos foram feitos em plantéis de 

reprodutrizes do Centro de Pesquisas antes referido. 



4. CONCLUSÕES 

Na tilápia do Nilo o número de ovos em 

incubação oral, aumenta com o comprimento total e o 

peso da fêmea. 0 maior diâmetro do ovo apresentou 

tendência crescente com estes dois parâmetros 

biométricos. Isto foi menos nítido quando se 

analisou o menor diâmetro. 

Contudo, os resultados sugerem o 

prosseguimento desta pesquisa, usando-se, nas 

amostragens, indivíduos maiores. 

Para os dois plantéis de tilápias do Nilo, 

pode-se dizer que é baixo o número de ovos/fêmea, 

sugerindo-se a utilização de indivíduos maiores na 

reprodução. 

12 
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Tabela 1. Número e diâmetro do ovo da tildpia do Nilo, 

Oreochromis niloticus (L., 1766), por classe de comprimento 

da fêmea. 

Classe de 
comprimento(cm) 

Centro 
de 
classe  

No. de 
indivíduos 

No. de 
ovos 

Diâmetro do ovo(mm) 

Maximo Minima  

10,1 --- 12,0 11 7 116 1,71 1,36 

12,1 --- 14,0 13 7 125 1,81 1,47 
14,1 --- 16,0 15 12 248 1,76 1,48 

16,1 --- 18,0 17 15 323 1,86 1,35 

18,1 --- 20,0 19 6 380 1,80 1,46 
20,1 --- 22,0 21 1 483 1,90 1,45 

* VALORES MÉDIOS 

Tabela 2. Número e diâmetro do ovo da tildpia do Nilo, 

Oreochromis niloticus (L., 1766), por classe de peso da 

fêmea. 

Classe de 
peso(g) 

Centro 
de 
classe 

No. de 
indivíduos 

No. de 
ovos 

Diâmetro do ovo(mm) 

Máximo Mínimo 

20,1 --- 35,0 27,5 13 121 1,79 1,51 

35,1 --- 50,0 42,5 12 242 1,72 1,50 

50,1 --- 65,0 57,5 1 193 1,78 1,47 

65,1 --- 80,0 72,5 14 303 1,58 1,48 

80,1 --- 95,0 87,5 1 410 1,91 1,44 

95,1 --- 110,0 102,5 5 396 1,85 1,49 

110,1 --- 125,0 117,5 2 440 1,93 1,55 

* VALORES MÉDIOS 
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Figura 1. Relação número de ovos/comprimento total da tilâpia 

do Nilo, Oreochromis niloticus (L., 1766). 

21  

Figura 2. Relação diâmetro do ovo/comprimento total da 
tildpia do Nilo, Oreochromis niloticus (L., 1766). 
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Figura 3. Relação número de ovos/peso da tilapia do Nilo, 

Oreochromis niloticus (L., 1766). 

mmom  

Figura 4. Relação diâmetro do ovo/peso da tildpia do Nilo, 

Oreochromis niloticus (L., 1766). 



5. RESUMO 

No presente trabalho faz-se considerações 

sobre o número e diâmetro de ovos em incubação oral 

pela tilâpia do Nilo, Oreochromis niloticus (L., 

1766), em indivíduos de até 112,3g de peso, 

realizado no Centro de Pesquisas Ictiológicas 

"Rodolpho  von  Ihering"(Pentecoste - Ceará, Brasil), 

pertencente ao Departamento Nacional J Obras Contra 

as Secas(DNOCS), e na Estação de Piscicultura  "Prof. 

Dr.  Raimundo Saraiva da Costa"(Fortaleza - Ceara, 

Brasil), pertencente â Universidade Federal do 

Ceará(UFC). 

O método consistiu na captura de fêmeas da 

tilápia do Nilo com ovos na cavidade bucal. Depois 

de retirados os ovos, os quais foram contados e uma 

subamostra retirada para determinação de seus 

diâmetros, utilizando microscópio PZO poland com 

ocular micrométrica 10X e objetiva 5/0,12, as fêmeas 

doadoras foram pesadas e medidas. 

16 
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Relacionando-se o número de ovos obtidos com 

o peso e comprimento da fêmea, o mesmo sendo feito 

em relação ao diametro - daqueles. 

Os resultados mostraram que o número de ovos 

em incubação oral aumenta com o comprimento total e 

o peso da fêmea. 0 maior diâmetro do ovo mostrou 

tendência crescente com aqueles dois parâmetros. Com  

relação ao menor diâmetro isto foi menos nítido. 

Contudo, os resutados sugerem o 

prosseguimento da pesquisa abrangendo indivíduos com 

comprimento e peso maiores. 
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